TRIGÉSIMA TERCEIRA AULA
RESPEITO AS LEIS DO AMANHECER
Salve Deus!

Eu admiro um jaguar que respeitas as leis do amanhecer, porque ele é nobre em sua conduta e é respeitado por seus mentores.

Eu procuro ensinar o valor de uma conduta, de uma boa sintonia, mas tem mestres que precisam de uma boa coça para aprender a andar na linha, coisa que o cavaleiro ou a guia missionária sabem fazer corretamente. O que eu me refiro é que como instrutor eu ensino a ordem natural da hierarquia e da força decrescente sem ferir o chão que pisamos, porque são costumes e idolatrias diferenciadas que causam o rompimento da vida.

Um doutrinador pode receber uma surra do seu cavaleiro por querer fazer as coisas que ele inventa desrespeitando Pai Seta Branca. Se a Lei foi trazida para ser seguida é bom ler corretamente para não cair em tentação de fugir as metas de nosso juramento. Obedeço às leis que me regem e pelo Pai Seta Branca estou aqui.

O mestre chega todo estragado, como dizemos, todo fora de sua orbita terrestre e isso se deve ao seu padrão que foge a nossa instrução. Querendo fazer o que não deve o seu cavaleiro coloca no seu caminho o seu cobrador para que ele se sinta martirizado e sua faixa obsessiva aumente formando um quadro perigos entre o desequilíbrio e a esquizofrenia. É uma baita surra espiritual, mas mesmo assim sem consciência ele segue a mesma estrada ferindo e se ferindo. Esta atitude grotesca para com ele mesmo e nosso Pai, o torna um mestre viciado em querer diferenciar-se dos demais. Não tem como ser diferente, porque todos são filhos e irmãos e carregam a mesma iniciação, a mesma elevação e a mesma centúria.
Os quadros obsessivos acarretam um desagregar de forças esparsas que se movem em direção ao centro coronário criando lapsos de memória, de convulsão e arritmia. O mestre passa a viver de sua condição enferma levando a sua família a acreditar em sua doença psíquica.

Eu estava no comando dos trabalhos e uma coisa despertou em minha sintonia. Um bailar de luzes curadoras, imensas forças sendo trazidas pela grande morsa. Os mentores dispunham em sua força decrescente pouco médiuns para trabalhar, então havia em cada aura muitas entidades para descer e assim criava um interesse no atendimento.
Os cavaleiros verdes estavam em formação e os médicos de cura se revezavam para trazer a força do amor de Jesus para curar pacientes e médiuns. 

Não devemos inventar moda com a nossa falta de consciência e levar bem sério a nossa conquista. No nosso desenvolvimento e na nossa evolução não existe meio termo, ou é ou não é. Não me diga que fulano ou beltrano está errado, nós devemos ensinar a caminhar. Mas tem certos médiuns que só aprendem levando bambuzada nas costas. A chibata de Pai João de Enoque é certeira quando um filho foge ou tenta se desviar das leis do amanhecer. 
“Quem desconhece as leis do amanhecer não se cura e tão pouco cura coisa alguma”. Tia Neiva.
O canto dos príncipes maias é algo que nos mostra a verdade, é algo que não tem mistificação. Ali o mestre jura seguir as leis do Pai e sem desobedecer, porque caso ele saia da conduta levará chicotada até que aprenda a respeitar.

Não existe diferenciação de um para outro, existe somente um pensamento que se torna diferente. Não há vibração e sim uma reparação.

Deixo esta cartinha para que todos saibam que: a Lei é Lei e pronto.

Salve Deus!

Adjunto Apurê
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